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Esportes

Pelo Estado

“Os nossos hospitais estão preparados para 
atender os pacientes que precisarem de atendi-
mento”

O cenário da dengue em Santa Catarina é preocupante. 
De acordo com a Dive/SC, dos 295 municípios catarinen-
ses, 156 estão infestados pelo mosquito da dengue. Neste 
ano já foram registrados 25.254 casos prováveis no estado. 
A Coluna conversou com a Secretária de Saúde, Car-
men Zanotto, para saber como está o planejamento de 
ações por todo o Estado.

Rally Barretos abre a temporada 
2024 do campeonato Brasileiro de 

Rally

Campanhas de Março
Março Amarelo - Endometriose 
Março Azul-Marinho - Câncer de intestino ou colorretal 
Março Lilás - Câncer do colo do útero

XXIV Festa Estadual da Ovelha
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Ameaça de greve
Dia desses acordei com palavras de or-

dem na minha janela. “Plumadinhos; unidos; 
jamais serão vencidos”. Os mini-voadores 
ameaçaram entrar em greve, pela demora 
nas obras do tratador e aproveitaram para 
incluir o pedido para indicarem candidato 
próprio às eleições.

Eleições 2024
Passamos mais de quatro anos sem ou-

vir pronunciarem alguns nomes “ilustres” e, 
lógico, sem ver as pessoas que atendem por 
estes nomes. Daqui até outubro, haja ouvido 
e “zóios”. Nem vou falar de mãos para serem 
estendidas e costas para receberem tapinhas.

Tô preocupado
Aniversário de Corupá, Natal, 7 de Se-

tembro, e mais um monte de datas passaram 
em branco. Não quero ser apressado mas já 
estamos em março e não vi sequer um co-
elhinho na cidade. Maruinzinho sentí um 
monte. 

Péra
Um passarinho acabou de me fofocar 

que o coelho da Páscoa vai chegar de Ma-
ria Fumaça, e fazer a festa da criançada na 
estação, no domingo 31 de março. Pra evitar 
tumulto no comércio local, já vão trazer os 
ovos e demais gordices, no trem, junto com 
a família Coelho.

Câmara também é cultura
Cultura, turismo, doação de sangue, la-

var, passar, cozinhar. Assisto as sessões da 
Câmara pela diversidade de temas aborda-
dos e as soluções que sempre surgem, graças 
às investigações.

Pronto Atendimento
Assistindo a apresentação dos núme-

ros do PA de Corupá, uma coisa me chamou 
a atenção. Em paralelo, nas conversas que 
sempre acontecem, foram pedidos ultrassom 
e dentista, pra deixar o PA top. Eu só obser-
vo. 

Parece fácil
Assistir as indicações dos vereadores 

nos causa a sensação de que tudo é fácil, 
basta indicar: segunda adutora que evita-
ria problemas de abastecimento; segundo 
linhão, que evitaria as quedas de energia. 
Erosão, enchente, buracos nas vias, ma-
ruim, borrachudo, máquinas e equipamen-
tos, dentistas, ginecologistas e pediatras nos 
postinhos. O problema é que o tempo passa 
e essa lista só aumenta. Pra piorar as coisas, 
logo começam as promessas eleitoreiras.

Mea culpa
Eu faço esforço enorme para evitar 

aplaudir cada vez que algum nobre acusa a 
“mídia” de omissa. De não fazer seu papel 
divulgando as ações e obras que são reali-
zadas (nunca indicam onde). Um exemplo, 
eu fi quei sabendo na sessão a existência de 
consulta nos postinhos na parte da manhã 
e da tarde. (eu já levantei às 05h pra ir no 
ESF-3 pegar senha). Confesso que pesqui-
sei nos mais de 20 anos de existência do 
JDC e não encontrei a divulgação, os nobres 
mais uma vez estão cobertos de razão. O 
JDC foi omisso.

Mea culpa II
Outra prova da omissão da mídia é o 

meu total desconhecimento do Clube de Ci-
nema, que tomei conhecimento graças à Lei 
Paulo Gustavo. Que fase.

Eleições 2024
É triste conhecer uma pessoa que por 

seu caráter e capacidade poderia ser o me-
lhor prefeito que esta cidade já teve, e in-
siste em abrir mão disso, deixando a popu-
lação à míngua, para não cortar a corrente 
que insiste em carregar com uma âncora na 
outra ponta.

Começaram os discursos
“É preciso cortar na própria carne”, “o 

papel da prefeitura é economizar” (é sério 
isso???); “um ocupante de FG trabalhando 
pelo contratado”; “a administração pública 
não faz a lição de casa”.

Se analisarmos que foi necessário pou-
co mais do que 3 anos para se chegar a es-
tas e outras conclusões similares, sinto que 
estamos no lucro. Ainda temos tempo para 
evitar repetir o erro.

Pérolas
Fui obrigado a ouvir algumas pérolas: 

“a população bate em nós, mas quem exe-
cuta é o executivo”; “todo poder emana do 
povo”; sobre fi scalização da ETA “antes tar-
de do que nunca”.

“Se o prefeito pede mais cargo é por-
que precisa pra ajudar e melhorar o traba-
lho”. “Sistema “S” no São José e no Teresa, 
que possuem salas e horários disponíveis”, 
ah, vá! Sério ???. 

Pérolas II
“Eu não sabia que o Instituto fazia esse 

trabalho” (sobre o Instituto Historico e Cul-
tural Calos Rutzen. Calma Nilton, você não 
era o único. Tem mais coisas em Corupá 
que são desconhecidas.

Estamos em pré-campanha
“Prefeito Tamanini que trouxe o HSJ 

pra Corupá”; “Enviar ofício ao DNIT ar-
rumar os problemas na rotatória do con-
domínio industrial”; “vamos aproveitar 
e reforçar o pedido para pavimentação do 
acostamento”; (esqueceram da iluminação e 
da ciclovia)

Pessoal reclamão
Essa é pro pessoal que reclama das 

quedas de energia em Corupá. A Celesc é 
uma das cinco fi nalistas da edição de 2024 
do Prêmio Aneel Ouvidoria na categoria de 
distribuidoras de Grande Porte – que aten-
dem a mais de 1 milhão de unidades consu-
midoras. É a primeira vez que a Companhia 
chega a esta etapa da premiação. 

Pessoal reclamão II
Esse prêmio é destinado às distribuido-

ras que possuem os melhores desempenhos 
de tratamento das reclamações registradas 
pelos consumidores junto à agência. Entre 
os critérios avaliados para a premiação es-
tão o tempo de tratamento das reclamações 
pelas distribuidoras, a procedência das re-
clamações, a clareza das informações pres-
tadas e a tempestividade das respostas. 

Repetindo
Caso você apresente algum dos sinto-

mas que te façam supor estar com dengue, 
NÃO pratique a automedicação. Caso você 
decida praticar o “achômetro”, ou ouvir os 
“profi cionais” das redes sociais, mesmo as-
sim eu recomendo que você NÃO faça uso 
de AAS, Aspirina, ou similar que tenha sido 
recomendado sob alegação de que você tem 

só uma febrinha e um resfriadinho. Se for 
dengue, e você ingerir um destes medica-
mentos, você pode sofrer uma hemorragia 
interna, agravando seu estado.

Haja papel
Quando ainda não era o ano de 2024, 

eu me atrevi a escrever, num pedaço de 
papel, os nomes das pessoas que eu, ou os 
passarinhos, considerávamos que seriam 
candidatos. Hoje, alguns meses depois, e al-
guns meses antes da ofi cialização de quem 
irá para o confronto, vejo que já gastei algu-
mas folhas de papel, incluindo e excluindo 
nomes.

A lista atual
Após a última atualização da lista, nela 

constam União Brasil, PSD, PP, PL, MDB. 
É claro que em breve teremos a união de 
forças e a divisão dos pretensos vereado-
res(as). Neste casoo novas siglas surgirão.

Tô nem aí
Tem uma cidade, daquelas pequeninas 

e fáceis de administrar, que o pessoal se dá 
as mãos e cuida, arruma, limpa, facilitando 
o viver em comunidade. A coisa é tão pacata 
e sob controle, que o pessoal até se ausenta 
para um bom passeio com uma boa pescaria. 
Tenho inveja desse lugar.

Tanto Cá, como Lá
Um plumadinho veio me segredar que, 

assim como naquela cidade pequenininha, 
nos próximos dias, o nosso prefeito se au-
sentará para usufruir de suas merecidas fé-
rias. Aqui, o presidente da Câmara deve as-
sumir, com lápis

Por falar em lápis
Dizem por aí que o presidente da Câ-

mara vai assumir um lápis por dois motivos: 
se fosse uma caneta, ela não teria tinta ou, 
se tivesse, não seria azul. O lápis permite ser 
apagado, se necessário.

Ainda a caneta
Parece que a caneta com tinta fi cará 

numa outra gaveta, evitando ser usada. Se é 
que me entendem.

Vem novidade velha por aí 
Quem acha que já viu de tudo, ou 

que conhece tudo, aguarde. Vem aí o 
novo seriado corupaense, “O Puxadi-
nho”.
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Espaço do Empreendimento

ACIJS elege nova dire-
toria para o biênio 2024-

2026
A arquiteta e urbanista Caroline 

Elisa Obenaus Cani foi eleita, nesta 
segunda-feira(26), à presidência da 
Associação Empresarial de Jaraguá do 
Sul (ACIJS) para o período de 2024-
2026.

A posse da nova diretoria e dos líde-
res de Núcleos Empresariais, vai ocorrer 
no dia 26 de março em solenidade no 
CEJAS - Centro Empresarial de Jaraguá 
do Sul.   

Quarta mulher eleita para a presi-
dência da ACIJS ao longo dos 85 anos 
de existência da entidade, ela disse que o 
propósito da nova gestão é dar continui-
dade ao trabalho que vem sendo reali-
zado pelas diretorias anteriores. "É uma 
honra participar de uma entidade reco-
nhecida por sua atuação e infl uência em 
uma comunidade onde há pessoas deter-
minadas a fazer as coisas darem certo. 
É algo que contagia poder participar 
de uma classe empresarial que defende 
os interesses do município e busca so-
luções para atender as necessidades de 
Jaraguá do Sul e da região. O nosso time 
vai continuar atuando para a continuida-
de do modelo de desenvolvimento com 
sustentabilidade em nossa comunidade", 
reforçou Caroline ao agradecer a con-
fi ança dos associados que aprovaram 
por aclamação a nominata da nova dire-
toria apresentada na assembleia.

A atual presidente Ana Clara Fran-
zner Chiodini e os conselheiros Luis 
Hufenüssler Leigue, Paulo Luiz da Silva 
Mattos e Paulo César Chiodini, que tam-
bém é vice-presidente regional Norte da 
Federação das Associações Empresa-
riais de Santa Catarina (Facisc), também 
destacaram a eleição de mais uma lide-
rança jovem, ressaltando a importância 
de manter fi rme a missão e os valores, 
legado histórico deixado por todas as 
gestões que passaram pela ACIJS desde 
sua fundação em 1938.

Neste período de gestão que se en-
cerra, comentou Ana Clara, a ACIJS al-
cançou grandes desafi os que reforçaram 
a atuação da entidade no seu pilar de 
representatividade, engajamento comu-

nitário e na busca de um ambiente de 
negócios favorável ao setor produtivo. 
"Quando assumimos, trouxemos como 
propósito manter a ACIJS fortemente 
atuante na comunidade, na geração de 
conhecimento e conexões que poten-
cializaram o ecossistema de Jaraguá do 
Sul, atuando na essência do associativis-
mo. Foram propostos grandes objetivos, 
superamos metas, fomos audaciosos", 
enfatizou Ana Clara.

O foco na educação empresarial, 
com programas e ações para auxiliar as-
sociados e empreendedores na melhoria 
da gestão de seus negócios, passado o 
período de pandemia e a necessidade 
de superação diante do cenário econô-
mico, a presença social da entidade na 
comunidade por meio do voluntariado 
e a parceria com o poder público e ou-
tras entidades da sociedade civil, foram 
enaltecidos pela empresária como resul-
tados da gestão em março dará a início a 
um novo ciclo. Com o envolvimento da 
diretoria, e apoio dos associados, Ana 
Clara destaca que foi possível reforçar 
os objetivos estratégicos que acompa-
nham a entidade, que agora tem sequên-
cia em um processo de "renovação com 
continuidade".

Homenagem marca despedida de 
diretor executivo

Junto com a prestação de contas da 
atual gestão e eleição da nova diretoria 
e de líderes dos Núcleos Empresariais, 
a assembleia de associados também foi 
marcada por  uma homenagem ao pro-
fessor Paulo Onildo de Matos, que no 
fi nal do ano deixou a diretoria executiva 
após dez anos de atuação na entidade.

Coube ao conselheiro Paulo Luiz 
da Silva Matos, ex-presidente da ACI-
JS, destacar a atuação do ex-diretor exe-
cutivo e a liderança interna e externa 
como marcas da trajetória na função. "O 
sucesso das gestões que se sucedem à 
frente da entidade, na representação da 
classe empresarial na comunidade, atu-
ando de forma voluntária, muito se deve 
ao fato das diretorias poderem contar 
com colaboradores comprometidos com 
os mesmos propósitos.", disse ele.

Nova Diretoria Eleita
Presidente: Caroline Elisa Obenaus 

Cani
Vice-Presidente Administrativo: 

Sthepen Salai Stahelin 
Vice-Presidente Financeiro: Jaime 

Franzner Junior 
Vice-Presidente de Articulação Ins-

titucional: Francisco dos Santos Tavares 
Junior 

Vice-Presidente da Comunidade: 
Luiz Carlos Buzzarello 

Vice-Presidente de Educação e De-
senvolvimento Empresarial: Juliana Ro-
dermel Joaquim

Vice-Presidente de Urbanismo: Eli-
sane Bender de Freitas

Vice-Presidente de Empreendedo-
rismo e Inovação: Daniel Marteleto Go-
dinho 

Vice-Presidente de Núcleos Empre-
sariais: Simone da Rosa 

Vice-Presidente de Marketing: Re-
nata D’Aquino Faria Piazera

Núcleos Empresariais
Núcleo de Automecânicas - Gilber-

to Nicoluzzi Junior
Núcleo de Concessionárias de Ve-

ículos - Joir Monzeis da Silva Silveira 
Junior 

Núcleo de Gastronomia - Márcio 
Correa Santos

Núcleo de Gestão e Qualidade - Le-
andro Radünz 

Núcleo de Hospitalidade - Jaciele 
Slusarski Gelinski

Núcleo de Jovens Empreendedores 
- Lucas Tomazetti

Núcleo de Loteadoras - Thiago Le-
oni

Núcleo de Marketing e Comunica-
ção - Nilson Rafael Benkendorf

Núcleo de Eletrometalmecânica - 
Daniel Maiolino Ramos

Núcleo de Móveis Planejados - 
Emerson Wittkowski

Núcleo das Mulheres Empreende-
doras - Karolliny Dutra dos Santos

Núcleo de Negócios Internacionais 
- Adriano Della Giustina

Núcleo de Panifi cação e Confeitaria 
- Valdemir Michels

Núcleo de Saúde e Bem-Estar - Ta-
tiana Krawulski 

Núcleo de Segurança e Saúde no 
Trabalho - Gisela Eger

Núcleo de Terraplenagem - Vanduir 
Enke

Núcleo das Transportadoras - Die-
go Ricardo Junckes

Núcleo de Voluntariado Corporati-
vo: - Eduarda Tonin Peixer

Núcleo de Revenda de Veículos - 
Dionis Tobias de Oliveira 

Núcleo Gestão de Condominios – 
Christiane Patrícia de Oliveira

Fonte: Assessoria de Imprensa ACIJS 
(Texto: Ronaldo Corrêa e Foto: Caroline 
Stinghen)

Associação Empresarial 
de Corupá elege nova 

diretoria executiva
Na noite de terça-feira(27), os asso-

ciados da ACIAC – Associação Empre-
sarial de Corupá estiveram reunidos em 
Assembleia na Câmara de Vereadores 
de Corupá para eleição da nova Direto-
ria Executiva para o mandato de Mar-
ço/2024 à Fevereiro/2026.

Após apresentação do balanço fi -
nanceiro e atividades realizadas nos 
anos de 2022 e 2023 ocorreu a eleição 
do Conselho Deliberativo e Fiscal, se-
guido da eleição da nova Diretoria Exe-
cutiva, sendo eleitos:  

Presidente: Guido Giancarlo Müller 
(Coplasa do Brasil); Vice-presidente : 
Vania Lucia Bosse Wilmsen (Fibra Co-
rupá); Tesoureiro: Anésio Mees (Super-
mercado Mees); e Secretária: Rosicléia 
Linzmayer Demathê (Linzmayer Conta-
bilidade).

O presidente eleito, Guido Gian-
carlo Müller agradeceu a confi ança de-
positada em sua Diretoria e convidou 
os associados a lhe ajudar na gestão que 
inicia, fortalecendo ainda mais a entida-
de. 

Em seu discurso de agradecimento 
o presidente Rodrigo Vitória lembrou 
que os trabalhos executados pela ACIAC 
vão além do setor empresarial, “as ações 
da ACIAC visam o crescimento das em-
presas e da comunidade Corupaense.”.

Rodrigo encerrou desejando boa 
sorte a nova diretoria e se colocando à 
disposição para continuar a colaborar 
com as atividades e ações da ACIAC.
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DESTAQUES da SEMANA

Nossa missão é prestar serviços de qualidade, respeitando as pessoas, le-
vando tranquilidade, conforto e dignidade para todas as famílias.

Funerária União e Crematório Memorial da Saudade possuem instalações 
modernas e seguras, com equipamentos de última geração, garantindo um pro-
cesso de cremação cuidadoso e digno.

Quer ter todos os benefícios do plano e ter todo amparo e apoio no momen-
to de luto?

Saiba mais através do nosso canal de atendimento direto pelo WhatsApp. 

Incentivo
O Governo do Estado, via Funda-

ção de Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Estado de Santa Catarina (Fapesc), 
lançou ontem um edital de chamada pú-
blica de incentivo à propriedade intelec-
tual, em parceria com o Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial (INPI). A 
iniciativa é inédita no estado e destinará 
um valor global de até R$1.050.000,00 
para os projetos selecionados que visem 
pedido de patente, proteção de desenho 
industrial e registro de programa de 
computador. Cada proposta aprovada 
receberá até R$ 35.000 e que o edital 
buscará atender às necessidades das seis 
mesorregiões do estado.

Cinemóvel
Espaços públicos de 36 municípios 

das diferentes regiões do estado vão re-
ceber um projeto cultural de democra-
tização do acesso à cultura e valoriza-
ção da produção audiovisual local. O 
Cinemóvel Solar - Mostra de Cinema 
Itinerante é gratuito, aberto ao públi-
co e pega a estrada no dia 5 de março. 
Por mais de dois meses, um caminhão 
especialmente adaptado vai estacionar 
em praças e outros locais de fácil aces-
so e promover sessões de cinema com 
fi lmes brasileiros – entre eles sucessos 
como O Menino e o Mundo, O Portei-
ro, O auto da Boa Mentira e Nas ondas 
da Fé - e curtas e média metragens pro-
duzidos em Santa Catarina. A primeira 
parada será em Guarujá do Sul, no Oes-
te catarinense, passando por Palmitos, 
Coronel Freitas, Bom Jesus, Arabutã e 
Lebon Régis. Depois, o caminhão segue 
viagem para a Serra e as outras mesor-
regiões catarinenses.

Santa Catarina participa do dia D 
de mobilização contra a dengue

Está marcado para este sábado, 02, 
o Dia D de mobilização contra a dengue 
em todo o país. Santa Catarina também 
vai participar da campanha, que dedica 
um dia especial para o combate à doen-
ça, com reforço nas ações de eliminação 
dos focos do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor do vírus.

A ideia é que cada um destine dez 
minutos do dia para intensifi car o cuida-
do em casa. “É um dia para relembrar 
a importância dessas ações simples, que 
fazem diferença na prevenção à dengue. 
Nós sabemos que 75% dos focos do 
mosquito estão nas casas e esse é o mo-
mento para as pessoas aproveitarem e se 
unirem para vistoriar suas casas. Vamos 
olhar e tampar as caixas d’água, não 
deixar água parada nos vasos de plan-
tas, manter as vasilhas de alimentação 
e de água dos animais sempre limpas, 
deixar o quintal limpo e sem garrafas ou 
locais onde a água pode fi car acumula-
da”, destaca Carmen Zanotto, secretária 
de Estado da Saúde.

Além dessas ações, também haverá 
vacinação contra a dengue para crian-
ças de 10 e 11 anos dos municípios de 
Joinville, Jaraguá do Sul, Guaramirim, 
Araquari e São Francisco do Sul.

Dia D de vacinação contra a 
dengue em Jaraguá do Sul
Neste sábado (2), ocorrerá o Dia 

D de vacinação contra a dengue. O 
movimento nacional busca fortalecer a 
campanha de imunização que começou 
há alguns dias. Em Jaraguá do Sul três 
Unidades de Saúde vão estar abertas 
para receber o público-alvo elencado, 
no momento, pelo Ministério da Saúde 
(crianças de 10 e 11 anos).

Confi ra as Unidades que estarão 
abertas

- Central de Imunização, na Reinol-
do Rau: 7h30 às 13h

- UBS Barra do Rio Cerro: 9h às 
12h30

- UBS Estrada Nova: 7h às 17h
O foco será a vacinação contra a 

dengue, mas outras vacinas do calen-
dário também estarão disponíveis. Até 
agora 325 crianças se vacinaram contra 
a dengue em Jaraguá do Sul. O público 
estimado gira em torno de 4.600.

Prefeito do Sul preso na Operação 
Mensageiro pode voltar ao cargo

O prefeito de Imaruí, Patrick Cor-
rêa (Republicanos), está liberado para 
retornar ao cargo a partir de março. A 
decisão foi tomada nesta quinta-feira 
(29), pelo Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJ-SC).

Ele foi detido na quarta fase da 
Operação Mensageiro, que investiga o 
escândalo do lixo em SC, no dia 27 de 
abril de 2023.

Em 21 de setembro do ano passado, 
Patrick foi solto pela Justiça. Desde en-
tão, estava com medidas cautelares, in-
cluindo o afastamento do cargo público 
até março de 2024.

Mesmo voltando ao cargo, Corrêa 
segue respondendo ao processo na Men-
sageiro.

Operação Travessia
O MPSC-Ministério Público de 

Santa Catarina, através de seus grupos 
especiais, o Grupo Especial Anticor-
rupção (GEAC) e o Grupo Especial de 
Combate às Organizações Criminosas 
(GAECO) – encontraram indícios de 
fraude licitatória e supostos pagamentos 
de propina a agentes políticos também 
na obra pública de construção da sede 
do Parque do Peabirú, em Barra Velha. 
Conversas interceptadas dentro da Ope-
ração Travessia revelaram “supostas 
tratativas” entre empresários e agentes 
para pagamentos ilícitos na ordem de 
9,5% da obra – que se foi iniciada com 
o valor de R$ 1.6 milhão. A situação de-
nota que a operação terá novas fases.
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Espaço SAÚDE

Já salvou uma vida, hoje? 
Entre em contato e agende a sua do-

ação salvando vidas. 
https://salvovidas.com/doacao-de-

-sangue-no-hemosc-jaragua-do-sul-sc/

Hospital Jaraguá come-
mora 58 anos com pro-
gramação dedicada aos 

colaboradores 
Na última terça-feira, dia 27 de fe-

vereiro, o Hospital Jaraguá completou 
58 anos de fundação. Uma história mar-
cada por nascimentos e renascimentos, 
transformações e ampliações, atendendo 
sempre a comunidade com excelência e 
de forma humanizada.

Para marcar a data, uma progra-
mação interna envolveu todos os cola-
boradores. As comemorações iniciaram 
com evento ecumênico na capela do 
Hospital, seguindo com almoço especial 
e bolo de aniversário para os funcioná-
rios. Um vídeo institucional também foi 
divulgado nas redes sociais da institui-
ção com relatos emocionantes de pesso-
as que tiveram suas vidas transformadas 
pelo Hospital Jaraguá.

“Uma forma singela de homenage-
ar pessoas tão importantes que fi zeram e 
fazem parte da história do Hospital Jara-
guá. Afi nal, se hoje somos o que somos, 
é graças a dedicação das nossas equipes 
e das pessoas que por aqui passam. O 
nosso muito obrigado a todos que con-
tribuíram de alguma forma com esses 58 
anos”, comemora o diretor do hospital, 
Sérgio Luís Alves.

Os números por si só já demons-
tram a relevância da instituição para 
toda a região. Apenas em 2023, foram 
quase 98 mil atendimentos no pronto 
socorro, mais de 23 mil atendimentos 
ambulatoriais e mais de 17.500 interna-
ções no Hospital Jaraguá. Além disso, 
em média, foram 4800 atendimentos no 
Pronto Atendimento Infantil, 1700 de 
Pronto Atendimento Obstétrico e 1600 
de Pronto Atendimento Adulto. No mes-
mo ano, foram mais de quatro mil partos 
realizados.

História 
O Hospital Jaraguá nasceu do dese-

jo de oferecer saúde e bem-estar a todos, 
de curar e salvar vidas. A instituição, 

mantida desde o início pela Comuni-
dade Evangélica Luterana de Jaraguá 
do Sul, esteve ao lado dos motoristas 
da década de 1930, que transportavam 
pessoas doentes em busca de assistência 
médica em cidades vizinhas. Junto com 
a Comunidade Católica, batalharam 
para a construção do primeiro hospital 
na cidade.

Anos mais tarde, esse hospital foi 
adquirido pela Comunidade Luterana, 
por meio do Sr. Walter Weller, Presiden-
te na época, além de todo o engajamen-
to e apoio da população jaraguaense e 
de entidades alemãs governamentais e 
religiosas.

Fonte: Hospital Jaraguá

Campanhas de Março

Março Amarelo - Endometriose 
Trata-se de uma patologia crônica, 

ou seja, que não tem uma cura defi niti-
va e as mulheres afetadas, infelizmente, 
irão conviver com ela pelo resto da vida. 
A doença em questão ocorre quando o 
endométrio, tecido que reveste o útero, 
cresce em localização extrauterina, prin-
cipalmente nos órgãos e nas estruturas 
da pelve feminina. 

Os sintomas podem vir como dor 
forte em forma de cólica durante o pe-
ríodo menstrual; dor durante as relações 
sexuais; dor e sangramento ao urinar e 
evacuar; fadiga; entre outros. 

Com isso, surgem as cólicas inten-
sas e os incômodos. Além disso, a En-
dometriose possui ligação com a infer-
tilidade. Estima-se que quase 50% das 
mulheres afetadas por ela possuem difi -
culdades para engravidar.  

Março Azul-Marinho - Câncer de 
intestino ou colorretal 

O Mês de Março é conhecido pela 
cor Azul-Marinho em conscientização 
ao câncer colorretal, o terceiro tipo mais 
comum no Brasil, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer - INCA. Este, origi-
na-se no intestino grosso, também cha-
mado de colón, e no reto, região fi nal do 
nosso trato digestivo e anterior ao ânus. 
A idade também aumenta a chance do 

aparecimento de tumores nessa região, 
sendo mais comum em pessoas acima 
de 50 anos.  

Dentre as possíveis causas, espe-
cula-se que o consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas, carnes vermelhas, 
embutidos e carnes processadas, além 
do baixo consumo de frutas, legumes e 
cereais integrais, aumentam a probabili-
dade do seu desenvolvimento. Existem 
casos, ainda, associados à hereditarie-
dade, identifi cados quando existe um 
histórico familiar.  

O câncer de cólon e reto é conhe-
cido por ser silencioso, pelo seu cres-
cimento ser lento e manifestar sinais e 
sintomas apenas quando o tumor está 
grande. Ficar atento a eles para a detec-
ção precoce é essencial. Alguns sinais 
devem ligar o alerta: sangue nas fe-
zes; mudança no hábito intestinal; dor 
ou desconforto abdominal, tipo cólica, 
com gases e associado ao inchaço ab-
dominal; evacuações dolorosas; entre 
outros.  

A cirurgia é o principal caminho 
para que o tumor seja retirado, mas tam-
bém há possibilidade de ser realizada 
radioterapia e quimioterapia, além do 
auxílio de medicamentos no tratamento. 

 Março Lilás - Câncer do colo do 
útero

Março é um mês importante para as 
mulheres, não só pelo Dia Internacional 
da Mulher e tudo que este representa, 
mas também por ser o mês de conscien-
tização sobre prevenção do câncer do 
colo do útero - quarta maior causa de 
morte de mulheres por câncer no Brasil, 
segundo o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA). 

A principal forma de prevenir o 
câncer de colo do útero é realizando 
o exame preventivo papanicolau, que 
deve ser feito de 3 em 3 anos, por to-
das as mulheres com idades acima de 
25 anos e que possuem vida sexual ati-
va. Ainda é importante o uso de preser-
vativos durante as relações sexuais e, 
principalmente, a vacina contra o HPV 
- disponível para meninas de 9 a 14 anos 
e meninos de 11 a 14 anos. A vacina re-
duz em 70% a chance de desenvolvi-
mento do câncer de colo do útero e em 
90% das verrugas genitais. 

Apesar de ser uma doença grave, 
quando o diagnóstico é precoce as chan-
ces de cura são de 80% a 90%. 

Na maioria dos casos, os sintomas 
surgem apenas quando o câncer se en-
contra em um estágio mais avançado, 
por isso a prevenção precisa ser incenti-
vada e esse é o objetivo do Março Lilás! 

 Fonte: Texto e imagem IPE Saúde

Você já ouviu falar em 
Cuidados Paliativos?
O Hospital São José conta com uma 

equipe multidisciplinar que trabalha em 
conjunto para personalizar o tratamento 
visando minimizar o desconforto e me-
lhorar a qualidade de vida do paciente 
e sua família, que enfrentam problemas 
associados a doenças que ameaçam a 
vida.

O objetivo da equipe é prevenir e 
aliviar o sofrimento através da identifi -
cação precoce, avaliação correta e tra-
tamento da dor e de outros problemas 
físicos ou psicossociais.

A equipe integrante atual é consti-
tuída por:

Jacqueline Vasconcelos (Médica)
Manoel Eduardo Tassinari Guima-

rães (Médico) 
Roberto Gomes Ferracin (Médico) 
Fernanda Kluge (Psicóloga)
Camila Moser Joaquim (Enfermei-

ra) 

Aqui você pode contar com a gente 
e com uma Equipe Multidisciplinar de 
Cuidados Paliativos.
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Coração quebrantado
 Você fez sua meditação e leitura Bíblica hoje? Pois bem, pegue a 
sua Bíblia e leia atentamente a Jeremias 20.7-18. A partir do texto, O que é 
um coração quebrantado? Olhando para o texto, de maneira especial o v.7, 
percebe-se que o texto mostra o desabafo do profeta; ele queixa-se, abre seu 
coração.

  Qual imagem que temos de um coração quebrantado?

  Eu creio que de uma pessoa ajoelhada diante de Deus. De um ho-
mem humilhado, consciente de sua fraqueza. Mostra um homem humilde, 
humilhando-se diante de Deus. Mostra uma mulher que perdeu o orgulho e a 
vaidade. Revela a vergonha de ser quem somos, caídos e afastados de Deus.

  Coração quebrantado – que não é vaidoso, mas fraco e vazio de suas 
potencias. A graça nos revela quem é Deus.

  Quando alguém está quebrado, machucado, sem direção e nos busca 
para pedir ajuda, temos o costume de logo dar respostas prontas. Mas tribu-
lação faz parte da vida. Faz parte do pacote da vida.

  O problema é que queremos entender Deus na perspectiva da visão 
infl uenciada pela fi losofi a grega. O Deus bíblico não age tanto pela razão, 
pela fi losofi a. Ele é mais passional, mais emoção, mais amor.

 Como entender as palavras de Salomão que diz: “busque a casa de 
luto e não de festas”?

 Passamos muitas afl ições no mundo. Mas não é Deus quem as envia. 
Deus não é a causa do sofrimento, mas ele pode permitir, para que possamos 
passar por sofrimento e depender dele.

  Deus não posta no correio do céu difi culdades e manda para o nosso 
endereço, com o número da nossa casa. O que temos que aprender é tirar o 
avental de vítima e deixar Deus falar conosco.

  Em meio às difi culdades Deus nos dá a oportunidade para reescreve-
mos a nossa história. Como?
 • toda dor que sinto Jesus também sente
 • toda angústia que vivo, Jesus também vive.
 • Deus está sempre conosco – Emanuel –Deus conosco.
 • Deus deseja redimir a nossa história.
 • Deus não quer nos vitimizar.
 • Deus não se cala, mas no silêncio fala e muito. As palavras existem 
para aplacar a efusividade do silêncio.

  Como temos difi culdades em ouvir Deus no silêncio. Agora olhe para 
a sua vida e veja como Deus derrama o seu coração sobre você. Ele nos ama 
e está sempre ao nosso, também em meio ao silêncio.

  Não precisamos nos sentir inúteis. Creia em Deus e coloque-se dian-
te dele com o coração quebrantado, Ele sempre te ouvirá. 

Tenha uma abençoada semana.

O Ministério da Educação (MEC) 
recebeu 167 assinaturas do termo de 
compromisso do Programa Pé-de-Meia. 
A poupança do ensino médio teve ade-
são de todas as redes estaduais ofertan-
tes da etapa de ensino e de 74 secretarias 
de educação municipais que ofertam 
ensino médio regular. Ademais, com-
prometeram-se a colaborar, para a exe-
cução do Pé-de-Meia, 66 instituições 
federais ofertantes de ensino médio, 
entre Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFs); Colégio Pe-
dro II; Centros Federais de Educação 
Tecnológica (Cefets); Instituto Benja-
min Constant (IBC); e universidades 
federais. O MEC encerrou a etapa de 
adesão ao programa no último domin-
go, 25 de fevereiro.

Com a assinatura do termo de com-
promisso, as redes ofertantes de ensino 
médio se comprometem a fornecer e 
compartilhar, com o MEC, as informa-
ções dos estudantes matriculados nessa 
etapa de ensino. A cooperação dos siste-
mas de ensino possibilitará o acesso de 
seus alunos matriculados ao incentivo 
fi nanceiro-educacional, caso elegíveis 
conforme os critérios defi nidos pela 
Lei nº 14.818/2024 e pelo Decreto nº 
11.901, de 26 de janeiro de 2024.

Para receber o incentivo fi nancei-
ro-educacional do Programa Pé-de-
-Meia, o estudante não precisa se cadas-
trar, basta ter CPF, estar regularmente 
matriculado no ensino médio das redes 
públicas, ter entre 14 e 24 anos e ser in-
tegrante de família inscrita no Progra-
ma Bolsa Família. Aqueles que se be-
nefi ciam por essa iniciativa do governo 
federal serão a prioridade nesse início 
do Pé-de-Meia.

Envio das informações
A partir do dia 29 de fevereiro, 

os sistemas de ensino e as instituições 
federais que ofertam o ensino mé-
dio deverão enviar, via Sistema Gestão 
Presente, as informações relativas à 
matrícula dos estudantes. As informa-
ções desse primeiro período devem ser 
consolidadas até 8 de março, para que 
os alunos elegíveis ao Programa Pé-
-de-Meia possam receber o Incentivo-
-Matrícula, o qual será pago em parce-
la única no valor de R$ 200, entre os 
dias 26 de março e 7 de abril.

O conjunto mínimo de dados 
(CMD) a ser fornecido pelas redes ao 
MEC está defi nido na Portaria 83/2024, 
que estabelece as normas e os procedi-
mentos para a gestão do Pé-de-Meia. 
Entre as informações a serem envia-
das, estão os dados cadastrais dos es-
tudantes e de seus responsáveis legais, 
bem como informações relativas à ma-
trícula, à frequência escolar e à partici-
pação dos alunos nos exames aplicados 
pelos sistemas de avaliação externa dos 
entes federativos para o ensino médio, 
de forma a garantir a execução do pro-
grama e das demais políticas educacio-
nais do Ministério.

O não compartilhamento das infor-
mações pelos sistemas de ensino nos 
prazos previstos no termo de compro-
misso assinado pelas redes ofertantes 
que aderiram ao Pé-de-Meia poderá im-
pactar o não pagamento dos incentivos 
relativos ao período em que as informa-
ções não foram compartilhadas.

Pé-de-Meia
Instituído pela Lei n. 14.818/2024, 

o Pé-de-Meia é um programa de incen-
tivo fi nanceiro-educacional, na modali-
dade de poupança, destinado a promo-
ver a permanência e a conclusão escolar 
de pessoas matriculadas no ensino mé-
dio público. Seu objetivo é democra-
tizar o acesso e reduzir a desigualdade 
social entre os jovens do ensino médio, 
além de promover mais inclusão social 
pela educação, estimulando a mobilida-
de social. Os estados, o Distrito Federal 
e os municípios vão colaborar e prestar 
as informações necessárias à execução 
do incentivo, a fi m de possibilitar o aces-
so a ele para os estudantes matriculados 
nas respectivas redes de ensino, confor-
me previsto na Lei nº 14.818/2024.

Fonte: AsCom MEC - Com infor-
mações da Secretaria de Educação Bá-
sica

Pé-de-Meia teve adesão de 167 redes e instituições

Ao todo, 178 redes (estaduais, distrital, municipais e federais) ofertantes do 
ensino médio estavam aptas a assinarem o termo de compromisso do programa
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Pelo Estado
Segurança escolar em votação na 

Alesc
A Assembleia Legislativa de Santa Ca-

tarina (Alesc) retomou esta semana as dis-
cussões sobre o combate a violência nas es-
colas, tema que, de acordo com o presidente 
da Casa, deputado Mauro de Nadal (MDB), 
será prioridade neste primeiro semestre de 
2024.

O primeiro projeto a ser votado em ple-
nário foi referente a criação do Comitê In-
tegrado para Cidadania e Paz nas Escolas, 
o Integra, que será composto por diversas 
entidades para debater ações e políticas pú-
blicas para combater a violência escolar e 
estimular a paz nas escolas. No total, serão 
apresentados dez projetos de leis, visando o 
reforço das unidades escolares em aspectos 
como estrutura e recursos humanos, proto-
colos e normas, social e publicidade. 

Entre as entidades que irão formar o 
grupo permanente para debate dos PLs estão 
Assembleia Legislativa, Tribunal de Justiça, 
Ministério Público, Governo do Estado, Tri-
bunal de Contas, Fecam, Uvesc, Ufsc, Aca-
fe, Conselho de Psicologia, Polícias Militar 
e Civil, Secretaria de Educação, Ampesc, 
Fiesc, Fecomércio e Corpo de Bombeiros.

Desde que ocorreu a tragédia na creche 
de Blumenau, no ano passado, foi criado um 
Comitê de Operações Integradas de Segu-
rança Escolar (Comseg Escolar), que reali-
zou uma série de ações, incluindo missões 
internacionais, para formular propostas de 
políticas públicas e ações efetivas que garan-
tissem mais segurança às escolas do Estado.

Em setembro de 2023, foi apresentado 
na Alesc um projeto com as propostas e aná-
lises feitas ao longo dos cinco meses de tra-
balho por três grupos temáticos: estrutura fí-
sica e humana das escolas; criação de novas 
normas, manuais e programas; e estímulo ao 
envolvimento da comunidade escolar.

Visita do PSDB
O presidente nacional do PSDB, Mar-

coni Perillo, estará em Florianópolis nesta 
quinta-feira, 29, para encontro com lideran-
ças do partido. Ele também participará de 
uma reunião com parlamentares na Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina, entre 
eles o deputado estadual, vice-presidente 
nacional e presidente estadual do PSDB, 
Marcos Vieira, e o deputado Vicente Caro-
preso. O deputado federal Aécio Neves o 
acompanhará nas agendas.

Posse ADVB/SC
A próxima terça-feira, 5 de março, será 

marcada pela posse da nova diretoria execu-
tiva da Associação dos Dirigentes de Vendas 
e Marketing do Brasil (ADVB/SC), para o 
biênio 2024/2025. Com a proposta de estar 
cada vez mais conectada à inovação, a nova 
diretoria, que tem como presidente executi-
vo da entidade Ricardo Barbosa Lima, que 
promete conectar lideranças, disseminando 
o conhecimento e fazendo do marketing e 
vendas impulsionadores da economia cata-
rinense. O evento contará com o Fórum de 
CEO’s, com o tema “Marketing e Vendas: A 
confi ança é a nova moeda da economia glo-
bal”, abordado por empresários de empresas 
referência no mercado, como Nanovetores 
GrouP, Valorem, Softplan e Sicoob. A ceri-

mônia será realizada às 10h, na FIESC, em 
Florianópolis.

Mais energia em SC 
Obras que estão sendo realizadas e/ou 

iniciadas pela Quantum Engenharia em nove 
municípios (Grande Florianópolis, Oeste, 
Norte e Serra) resultarão em uma potência 
adicional de 508 MVA e capacidade para 
atender mais 579 mil unidades consumido-
ras, dando mais robustez ao sistema elétrico 
de Santa Catarina. Já havia sete trabalhos de 
construção, reforma e ampliação de subes-
tações de distribuição de energia previstas 
para o período 2023-2024, mas um contra-
to assinado neste dia 15 de fevereiro com a 
Celesc acrescenta mais três projetos à lista. 

Três entregas já foram feitas: em Itajaí, 
Joinville (Boa Vista) e Abelardo Luz.

Improcedente
O Pleno do TRE-SC reconheceu como 

improcedente ações de investigação judicial 
eleitoral propostas pelos ex-candidatos a 
deputado federal, nas eleições de 2022, Ri-
cardo João Peluso Alba, do União Brasil, e 
Luiz Armando Schroeder Reis, do PL, em 
que acusam o deputado federal Fábio Luiz 
Schiochet, do União Brasil, por abuso de 
poder econômico.

A ação proposta alega que Schiochet 
teria se benefi ciado por um “ecossistema 
engendrado e fi nanciado pelo partido”, em 
prejuízo de outros candidatos do União Bra-
sil, visto que, além de ter recebido recursos 
do Fundo Partidário e do Fundo Especial 
de Financiamento de Campanha, próximos 
ao limite permitido pela legislação eleito-
ral, também se benefi ciou da contratação 
de serviços por parte de outros candidatos 
ao cargo de deputado estadual pelo mesmo 
partido, além de não ter comprovado parte 
das despesas efetuadas com recursos do FC 
e FEFC.

Vacina, sim
O Tribunal de Contas do Estado (TCE/

SC) determinou em ofício que prefeituras, 
Conselho Estadual de Educação e de Saúde 
e secretarias reiterem a obrigatoriedade da 
apresentação, no ato de matrícula na rede 
pública estadual ou privada de ensino, da 
caderneta de vacinação do aluno com até 
18 anos, atualizada de acordo com o Ca-
lendário de Vacinação da Criança e com o 
Calendário de Vacinação do Adolescente, 
conforme estabelece o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). A medida foi toma-
da após o governador Jorginho Mello (PL) e 
alguns prefeitos municipais afi rmarem - al-
guns através de decretos - que o atestado de 
vacinação contra a Covid 19 seria dispensá-
vel no ato da matrícula.

Tecnologia
O senador Esperidião Amin está em 

missão ofi cial, em Barcelona, participando 
do Mobile World Congress 2024 (MWC), o 
evento mais importante de Telecomunica-
ções do mundo, com gigantes da indústria de 
conectividade. Em conjunto com autorida-
des brasileiras do Executivo, Parlamentares, 
Agência Reguladora, como a Anatel, e todas 
as grandes empresas de telecomunicações e 
dezenas de Big Techs, que participam deste 

encontro, fi cou defi nido que a inteligência 
artifi cial e a sua regulamentação serão te-
mas debatidos no Brasil ainda no primeiro 
semestre deste ano. Santa Catarina, que se 
destaca com ecossistema de inovação e tec-
nologia, foi lembrada pelo senador, que é 
entusiasta do assunto.

Alesc recebe evento da Frenlogi
Um encontro realizado nesta quinta-

-feira, 29, no auditório da Assembleia Le-
gislativa de Santa Catarina (Alesc), reuniu 
deputados estaduais, federais, ministros, 
representantes de  empresas e autoridades 
para discutir soluções para o setor de logís-
tica e infraestrutura do Estado. O 1º Encon-
tro Regional Sul do Brasil foi organizado 
pela Frente Parlamentar Mista de Logística 
e Infraestrutura (Frenlogi), em parceria com 
a Associação Catarinense de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Acaert).

A abertura do evento contou com 
discursos bem alinhados do presidente da 
Fiesc, Mário Cezar de Aguiar, o Secretário 
de Portos e Aeroportos de Santa Catarina, 
José Roberto Martins, o deputado federal 
Pedro Uczai (PT) e o deputado Mauro de 
Nadal (MDB). 

Todos foram unânimes em afi rmar que 
a situação das rodovias do estado está críti-
ca e que precisa de mais atenção por parte 
do governo federal. Eles também fi zeram 
questão de enaltecer a produção expressiva 
e a contribuição econômica de Santa Catari-
na para todo o país.

O secretário José Roberto Martins, que 
representou o governador Jorginho Mello 
(PL) no encontro, afi rmou que o governo 
estadual tem projetos para a malha viária e 
infraestrutura, contudo, é preciso que haja 
um alinhamento entre os governos. Ele des-
tacou o recorde registrado no movimento 
de cargas nos portos do Estado, falou sobre 
o crescimento de portos e aeroportos e da 
produção catarinense. Exemplifi cou, como 
mostra da importância que o setor tem para 
o estado, o investimento nos aeroportos - 
dos 16 aeroportos, 12 estão recebendo verba 
do governo estadual - e os R$ 42 milhões 
que serão investidos em ferrovias este ano. 
Martins encerrou sua fala pedindo mais 
agendas em Brasília para que possam tratar 
sobre o tema, porque mais que posiciona-
mento político, Santa Catarina tem grande 
importância produtiva para o país. 

Enfi m, PT, PL e MDB enviando a mes-
ma mensagem. Quem diria!

Previamente cassado
O vereador Maikon Costa (PL), que 

acumula em seu histórico na Câmara Mu-
nicipal uma série de acusações, tem como 
certa a cassação de seu mandato na próxima 
segunda-feira, 5.

Devido ao seu relacionamento nada 
amigável com os colegas de Casa, até esta 
quinta-feira, já contabiliza 17 votos contra 
sua permanência, entre eles os dos vere-
adores  João Cobalchini (MDB), Katumi 
(PSD), Gui Pereira (Podemos), Maryanne 
Mattos (PL), Diácono Ricardo (PSD), Pri 
Fernandes (Podemos), Adrianinho (Repu-
blicanos), Bericó (União Brasil), Claudinei 
Marques (Republicanos), Dalmo Menezes 
(PSD), Dinho Gemada (União Brasil), Je-

ferson Backer (PSDB), Gabrielzinho (PL), 
Mamá (União Brasil), João Luiz da Bega 
(PSC) e Carla Ayres (PT).

Somente Cíntia Mendonça (Psol), Afrâ-
nio Boppre (PSol), Tânia Ramos (PSol), 
Manu Vieira (Novo) e Renato da Farmácia 
(PSDB) votam a favor de Maikon.

Aprovado
Os deputados estaduais aprovaram, 

nesta quarta-feira, 28, o Projeto de Lei de 
autoria da Mesa da Alesc que torna per-
manente o Integra, comitê idealizado pelo 
Parlamento catarinense no ano passado para 
propor ações voltadas à segurança e à pro-
moção da cultura de paz e cidadania no am-
biente escolar. A proposta terá sua Redação 
Final votada antes de seguir para sanção do 
governador.

Conforme o texto aprovado, o Integra, 
que será denominado Comitê Integrado para 
Cidadania e Paz nas Escolas, passa a ter ca-
ráter permanente. Atuará como um órgão 
fi scalizador, vinculado à Alesc, com a fi na-
lidade de discutir políticas públicas de apri-
moramento da segurança nas escolas.

Finalista
A Celesc é uma das cinco fi nalistas da 

edição de 2024 do Prêmio Aneel Ouvidoria 
na categoria de distribuidoras de Grande 
Porte, que atendem a mais de 1 milhão de 
unidades consumidoras. É a primeira vez 
que a Companhia chega a esta etapa da pre-
miação.

O prêmio da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) é destinado às dis-
tribuidoras que possuam os melhores desem-
penhos de tratamento das reclamações regis-
tradas pelos consumidores junto à agência. 
Entre os critérios avaliados para a premia-
ção estão o tempo de tratamento das recla-
mações pelas distribuidoras, a procedência 
das reclamações, a clareza das informações 
prestadas e a tempestividade das respostas.

Posse no MPSC
Tomam posse nesta sexta-feira, 1, os 11 

Procuradores de Justiça eleitos para compor 
o Órgão Especial do Colégio de Procurado-
res do Ministério Público de Santa Catarina 
(MPSC) no biênio 2024/2026. Serão empos-
sados os Procuradores de Justiça Cid Luiz 
Ribeiro Schmitz, Marcelo Truppel Couti-
nho, Durval da Silva Amorim, Eliana Vol-
cato Nunes, Ary Capella Neto, Paulo Anto-
nio Locatelli, Leonardo Henrique Marques 
Lehmann, Cristiane Rosália Maestri Böell, 
Carlos Henrique Fernandes, Rui Carlos 
Kolb Schiefl er e Gercino Gerson Gomes 
Neto. Além dos membros eleitos, o Órgão 
Especial é composto pelos 11 Procuradores 
de Justiça mais antigos no grau, pelo Procu-
rador-Geral de Justiça, Fábio de Souza Tra-
jano, que é o presidente, e pelo Corregedor-
-Geral do Ministério Público, Fábio Strecker 
Schmitt. 



8 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 01 de março de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Espaço do Campo

Março começa quente e 
abafado em SC

Sexta-feira (01/03)
Tempo: sol entre nuvens na maioria 

das regiões de SC, com chuva isolada no 
Litoral, Vale do Itajaí e Planalto Norte 
especialmente pela manhã e à noite.

Temperatura: elevada com ar aba-
fado.

Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado.

Sistema: frente fria afastada da cos-
ta no litoral do RS e alta pressão favo-
recendo a circulação marítima no leste 
de SC.

Sábado (02/03)
Tempo: sol em SC, com mais nu-

vens e chuva isolada na Grande Floria-
nópolis, Vale do Itajaí e Litoral Norte na 
madrugada e manhã.

Temperatura: elevada com ar aba-
fado.

Vento: nordeste, fraco a moderado, 
com rajadas a partir da tarde na Grande 
Florianópolis e no Litoral Sul.

Sistema: alta pressão favorecendo a 
circulação marítima no leste de SC.

Domingo (03/03)
Tempo: sol e calor em SC. No de-

correr da tarde e noite aumento de nu-
vens e pancadas de chuva com tempo-
rais localizados devido a aproximação 
de uma nova frente fria.

Temperatura: elevada com ar aba-
fado.

Vento: nordeste a sul, fraco a mode-
rado, com rajadas.

Segunda-feira (04/03)
Tempo: predomínio de nuvens e 

condição de chuva no decorrer do dia na 
maioria das regiões de SC, atingindo o 
norte do estado a partir da tarde, devido 
ao deslocamento da frente fria. Risco de 
temporais localizados na tarde e noite.

Temperatura: diminui.
Vento: sudoeste a sudeste, fraco a 

moderado com rajadas, mais intensas no 
Litoral.

Terça-feira (05/03)
Tempo: instável com chuva em SC 

devido a áreas de baixa pressão, melho-
rando no fi m do dia.

Temperatura: amena.
Vento: sul a sudeste, fraco a mode-

rado com rajadas.

Período: 06 a 15/03/2024
Boa parte do período com previ-

são de dias com sol entre nuvens, calor 
e condição de pancadas frequentes de 
chuva, típicas de verão (isoladas e pas-
sageiras), especialmente na tarde e noi-
te, devido ao aquecimento e atuação de 
áreas de baixa pressão. O litoral e áreas 
próximas também tem infl uência de cir-
culação marítima. A temperatura estará 
de acordo à época do ano, sem previsão 
de onda de calor no período.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Giro da Safra: Planalto 
Norte de SC deve colher 
quase 280 mil toneladas 

de milho
A safra de milho, no Planalto Nor-

te de Santa Catarina, deve alcançar 
279,2 mil toneladas no ano agrícola 
2023/2024, com uma produtividade de 
9,33 mil quilos por hectare. Essa esti-
mativa é cerca de 3% menor do que a 
produção registrada na safra anterior. O 
plantio de milho na região ocupa uma 
área de 29,9 mil hectares.

O projeto foi realizado pela Epagri 
e pelo Sicoob Central RS/SC e suas co-
operativas locais, com a colaboração de 
outras instituições e de agricultores que 
abriram suas propriedades para a coleta 
de amostras das lavouras. No total, 59 
áreas, em sete municípios do Planalto 

Norte catarinense, foram visitadas pelas 
equipes em quatro dias de trabalhos de 
campo.

Os objetivos do Giro da Safra fo-
ram avaliar, monitorar e testar metodo-
logias de aferição da produtividade e da 
plantabilidade das lavouras por meio da 
coleta de dados de amostras no período 
pré-colheita. Também foi possível le-
vantar dados preliminares sobre ervas 
daninhas, doenças e pragas com maior 
incidência nas lavouras.

O agricultor Rudnei Schafache-
ck, de Mafra, foi um dos participantes 
do Giro. Ele se diz satisfeito por poder 
contribuir com a coleta de informações 
sobre o setor. “Informação é sempre 
importante na decisão do que plantar, 
quando comprar sementes, insumos”. 
Ele também fi cou satisfeito em conhe-
cer um pouco mais sobre o trabalho que 
a Epagri desenvolve na região.

O analista de Socioeconomia e De-
senvolvimento Rural da Epagri/Cepa, 
Haroldo Tavares Elias, esclareceu que 
as metodologias testadas a campo de-
vem colaborar para o aperfeiçoamento, 
ainda maior, da assertividade dos dados 
fornecidos à sociedade catarinense pela 
instituição.

As informações sobre o monitora-
mento de safras e preços dos principais 
produtos agropecuários de SC são dis-
ponibilizados gratuitamente para toda a 
sociedade por meio dos sites do Infoa-
gro (infoagro.sc.gov.br) e do Observa-
tório Agro Catarinense.

Durante o evento de encerramento, 
que reuniu mais de 400 pessoas, entre 
agricultores, lideranças do setor, técni-
cos e demais convidados, o presidente 
da Epagri, Dirceu Leite, destacou a im-
portância do projeto para o setor agro-
pecuário catarinense. “A Epagri tem um 
compromisso com os agricultores do 
Estado e desenvolver esse projeto piloto 
demonstra o comprometimento com a 
qualidade do conhecimento repassado à 
sociedade catarinense”, disse. 

O diretor de Negócios do Sicoob 
Central SC/RS, Olavo Lazzarotto, disse 
que “este é um projeto-piloto, que de-
verá se estender, no próximo ano, para 
todo o estado de Santa Catarina”. Olavo 
destacou também “a excelente parceria 
com a Epagri e todas as instituições en-
volvidas no projeto”.

Fonte: Isabela Schwengber, AsCom 
Epagri – Foto Aires Mariga / Epagri

Prosolo e Água
Investimentos em captação, arma-

zenamento, tratamento e distribuição 
de água para utilização na propriedade 
para dessedentação humana e animal e 
irrigação.

Água para Todos
Público: enquadráveis no Pronaf, 

exceto quanto aos 4 módulos fi scais.
Limite de Enquadramento indivi-

dual: até R$ 100 mil por família / Cole-
tivo: até R$ 500 mil, limitado a R$ 100 
mil por família.

Prazo: 5 anos, com um ano de ca-
rência e pagamento em 4 parcelas anu-
ais sem juros.

Famílias em situação de 
vulnerabilidade social e renda:

Benefi ciários: famílias que residam 
no meio rural e que tenham renda anual 
familiar de até R$ 50 mil.

Valor de enquadramento individu-
al: até R$ 20 mil por família / Coletivo: 
até R$ 100 mil, limitado a R$ 20 mil por 
família.

Prazo: 5 anos, com um ano de ca-
rência e pagamento em 4 parcelas anu-
ais sem juros., com subvenção de 75% 
para benefi ciários adimplentes.

Cultivando a Água e Protegendo 
o Solo

Incentivo aos produtores rurais na 
preservação do meio ambiente por meio 
de práticas conservacionistas do solo e 
da água.

Público: enquadráveis no Pronaf, 
exceto quanto aos 4 módulos fi scais.

Investimentos: isolamento e recu-
peração de mata ciliar, proteção e recu-
peração de nascentes, terraceamento e 
cobertura de solo.

Limite de Enquadramento: 30 mil 
reais por família

Prazo: até 5 anos com um ano de 
carência e pagamento em 4 parcelas 
anuais sem juros, com subvenção de 
50% da parcela paga em dia.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária
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Esportes

Rally Barretos abre a 
temporada 2024 do cam-

peonato Brasileiro de 
Rally

A cidade de Barretos volta a ser 
palco da abertura dos campeonatos Bra-
sileiro de Rally Raid e Rally Baja. Ins-
crições para o 14º Rally Barretos estão 
abertas para as categorias motos, quadri-
ciclos, UTV e carros

De 01 a 03 de março, o ronco dos 
motores e a poeira (ou lama) serão o 
pano de fundo para um grande evento 
que acontece em Barretos (SP); e não é 
a Festa do Peão. A cidade sedia o Rally 
Barretos – uma das principais provas do 
off -road nacional que, em 2024, volta a 
ser a etapa de abertura dos campeonatos 
Brasileiro de Rally Raid e Rally Baja. 

Organizado pela Rallymakers, a 
competição é considerada um clássico 
do calendário. Tem na memória momen-
tos incríveis e de grande emoção, sobre-
tudo, na pista dentro do Parque do Peão 
(onde é realizado o prólogo), na qual o 
público sempre pode acompanhar o rally 
de perto e, por isso, os pilotos capricham 
ainda mais nas manobras. 

“Exemplo disso é o salto inesque-
cível da equipe de caminhão Salvini 
Racing. O piloto Guido Salvini levou as 
pessoas ao delírio ao fazer o veículo de 
6 toneladas, literalmente, voar. Mas te-
mos vários outros registros.”, detalha o 
diretor geral da Rallymakers, Fernando 
Bentivoglio. 

Temporada 2024 

A 14ª edição do Rally Barretos ro-
dará os primeiros quilômetros do cam-
peonato. Em Barretos, são cerca de 
300km, divididos em dois dias. Além de 
duas etapas (sábado e domingo), com-
põe a programação do evento: o prólogo 
– que defi ne a ordem de largada para a 
primeira etapa, e o Super-Prime – dispu-
ta no formato "mata-mata" até se defi nir 
os competidores mais rápidos de cada 
categoria – motos, UTVs e carros. 

De acordo com Bentivoglio, os of-
f-roaders terão uma prova rápida que 
cortará áreas de canaviais, seringais e 
pastagens de gado. O terreno é bom, 
mas haverá setores nos quais os obstá-
culos pedirão atenção, a exemplo das 
curvas de nível (vários saltos). Por ser 
uma prova curta, pilotos e navegadores 
não podem errar e devem encontrar a 
melhor aceleração e pilotagem diante 
das diversas mudanças de direção. “É 
atacar o tempo todo, mas com muito 
cuidado para não errar”, encerra Benti-
voglio. 

Catarinenses estão de volta ao 
rally

Para a equipe catarinense Bulldog 
Racing, o Rally Barretos tem um clima 
ainda mais especial. A prova marca o 
retorno da equipe ao rally raid após sete 
anos de ausência. O piloto Flávio Lu-
nardi retomou a parceria com o navega-
dor Fred Budtikevitz, e a bordo de uma 
Ford Ranger V8 trazem novos planos e 
expectativas. 

“Agora é uma realidade! Estamos 
de volta. Fiz alguns treinos com a Ran-
ger, e pensa em um ‘boi bravo’. Você só 
encosta no freio e o carro saí de lado. 
Vou precisar de um tempo para me ha-
bituar a pilotagem dessa máquina, mas 
essa sensação é incrível, é isso que faz 
rally ser algo tão extraordinário. É o me-
lhor do automobilismo”, diz empolgado 
Flávio. 

O retorno 
Sete anos sem acelerar e a prova 

escolhida pela Bulldog Racing para a 
reestreia foi o Rally Barretos – conside-
rada uma das etapas mais desafi adoras e 
técnicas do calendário. “De fato, quere-
mos estar na melhor competição, e co-

Um dos momentos mais emblemáticos do 
Rally Barretos. O voo da Salvini Racing - 
(Doni Castilho/DFOTOS)

Largada do Rally Barretos é neste sábado, 
02. Concentração é no Parque do Peão - 
(Nelson Santos Júnior/PhotoAction)

meçar o ano entre os mais experientes e 
vitoriosos competidores”, afi rmou Fred. 

O certame tem 280km, divididos 
em dois dias. O percurso atravessará 
áreas de canaviais, seringais e pasta-
gens, mesclando trechos de alta e média 
velocidade – bom para a dupla da Bull-
dog Racing acelerar e começar a tem-
porada ao melhor estilo: com muita ve-
locidade. “Tem também bastante curva 
de níveis, que a depender da pilotagem, 
pode fazer os veículos voarem. Vamos 
ver o que eu posso fazer”, entrega o cli-
ma de expectativa, o piloto. 

Ofi cialmente, a Bulldog Racing 
liga o motor da Ford Ranger no sábado 
(02) de manhã, para participar do prólo-
go e defi nir em qual posição larga para 
a primeira etapa. Depois, segue enfi m 
para o trecho cronometrado de 140km 
buscando o melhor tempo do dia e, se 
fi car entre as oito melhores duplas, ain-
da participará do Super Prime – uma 
disputa no estilo mata-mata. No domin-
go ainda tem mais rally, com os 140km 
fi nais.

Com informações: Liberdade de 
Ideias

Jaraguá empata com tu-
barão no último amistoso 

antes da supercopa
No último amistoso preparatório 

para a Supercopa, o Jaraguá Futsal em-
patou por 1 a 1, contra Tubarão, na Are-
na, neste sábado (24). Eka marcou o gol 
jaraguaense, enquanto André fez pelos 
adversários.

Foi o último desafi o antes do início 
da Supercopa, que ocorre entre os dias 
5 e 10 de março, na Arena Jaraguá. O 
torneio é classifi catório para a Copa Li-
bertadores.

O primeiro compromisso será no 
dia 5, às 20h, contra a equipe de São 
José de Jaguaribe.

Com informações de Gabriel Minel

Bia sofre de novo com fal-
ta de iniciativa e cai em 

San Diego
O momento de Beatriz Haddad 

Maia não é nada bom. Sua quarta der-
rota consecutiva, três delas em primeira 
rodada de torneios importantes, mostrou 
alguns aspectos preocupantes, o princi-
pal deles a passividade no terceiro set, 
justamente um dos pontos altos da ca-
nhota brasileira nas campanhas do ano 
passado, quando chegou a estar entre as 
tenistas que mais venciam na hora da 
onça beber água, como diria Paulo Cle-
to.

Foi assim que ela perdeu um jogo 
um tanto inexplicável para a pouco ex-
periente Maria Timofeeva, na terceira 
rodada do Australian Open, onde a cha-
ve propiciava caminhada longa. Ela já 
vinha de atuação muito irregular diante 
de Anastasia Pavlyuchenkova em Ade-
laide. Enfi m, um tênis mais consistente 
apareceu em Abu Dhabi, onde se apro-
veitou da fase também ruim de Ons 
Jabeur, e aí veio aquela dura derrota 
diante de Daria Kasatkina na semifi nal 
que desencadeou um problema muscular 
e uma aparente perda de confi ança.

A primeira sequela disso foi diante 
de Xinyu Wang no 1000 do Qatar, mas 
em Dubai a número 13 do mundo deu 
sinal claro de ter recuperado seu tênis. 
Venceu bem o primeiro set diante da só-
lida Jasmine Paolini – que viria a ganhar 
o título -, teve chance de fechar ainda no 
segundo set, mas então a parte mental 
abriu um buraco tremendo e seu jogo foi 
ladeira abaixo.

O saldo da temporada agora é de 6 
vitórias em 19 jogos, muito pouco para 
uma tenista com seu poder de fogo e 
com seu ranking. Felizmente, os pontos 
das quartas de 2023 em San Diego só 
cairão no segundo semestre e, portan-
to, não há perda considerável imediata. 
Resta a Bia aproveitar os oito dias que 
tem até a estreia em Indian Wells, onde 
sairá avançada na segunda rodada, para 
colocar a cabeça e o jogo no lugar.

Com informações Tênis Brasil
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

XXIV Festa Estadual da 
Ovelha

A XXIV Festa Estadual da 
Ovelha acontece entre os dias 15 a 
24 de março, sendo promovido no 
Calçadão da Cascatinha “Amaury 
Schwarz”, na região central de 
Campo Alegre-SC, e se espalhando 
por toda a cidade. Entre uma série 
de atrações já programadas para o 
evento, os shows nacionais já foram 
confi rmados. 

A dupla Pedro Paulo e Alex se 
apresenta na noite de abertura do 
evento que ocorre na sexta-feira dia 
15, o Grupo Talagaço no sábado dia 
16, a dupla Thaeme e Thiago no do-
mingo dia 17 véspera do aniversário 
de Campo Alegre, já no dia 18 de 
março a animação fi ca por conta do 
grupo Tchê Garotos.

No segundo fi nal de semana 
de festa acontece a Trilha da Ove-
lha promovida pelo Ovelhama Trail 
Club, as atrações são Grupo Garotos 
de Ouro na sexta-feira dia 22 e Ban-
da Detonautas no sábado dia 23.

Além dos artistas nacionais, ou-
tros shows irão empolgar o público 
nos dez dias de festa, que conta tam-
bém com inúmeras atrações, como: 
eleição da realeza da festa, exposi-
ções de ovinos, artesanatos, desfi le 
comemorativo, noite gospel, retreta, 
gastronomia típica, e muito mais. 

A XXIV Festa Estadual da Ove-
lha é o maior evento da cidade de 
Campo Alegre-SC.

Todos os shows com entrada 
gratuita!

Leve sua família e amigos e di-
virta-se na maior Festa do Paraíso 
da Serra.

Corupá recebeu equipe 
do projeto cultural que 
está desvendando recei-

tas germânicas 
Depois de Joinville e Campo Ale-

gre, agora foi a vez de Corupá entrar 
no circuito do projeto cultural que está 
desvendando receitas germânicas com 
pelo menos 30 anos de história. Até ju-
lho, dez municípios com marcada colo-
nização originária de países como Ale-
manha, Áustria e Suíça serão visitados 
pela equipe que lidera a pesquisa, tota-
lizando vinte iguarias encontradas em 
restaurantes e outros estabelecimentos. 

“O foco no projeto está na gastro-
nomia criativa, que se defi ne pela elabo-
ração de pratos tradicionais ressaltando 
cores, sabores, aromas, e a adaptação â 
disponibilidade de insumos no Brasil”, 
esclarece Helga Tytlik, coordenadora 
técnica do levantamento. Outro requisi-
to para a escolha das receitas é que seus 
insumos sejam fornecidos, de preferên-
cia, na própria cidade, de maneira a va-
lorizar os produtores locais. 

Um ingrediente de cada prato fará 
parte do mapeamento ilustrado da ca-
deia produtiva, para identifi car onde, 
como e por quem é elaborado. Toda a 
pesquisa será divulgada em um site pró-
prio, além do lançamento de um livro 
(impresso e digital) contemplando his-
tórias e curiosidades recolhidas entre os 
produtores e de um documentário.

A equipe esteve em Corupá nos 
dias 27 e 28 de fevereiro visitando o 
Açougue Bosse e a Padaria Pão de Mel.

Açougue Bosse 
No Açougue Bosse, que oferece 

150 itens de produção própria, entre co-
loniais e defumados, dois artigos estive-

ram no foco da pesquisa: a salsicha Bo-
ckwurst e a linguiça pura Bosse – esta, 
uma receita que remonta aos pais do 
fundador do açougue, datada de 1958, 
e que mantém o processo de defumação 
natural característico tradição germâni-
ca. 

Padaria Pão de Mel
Na Padaria Pão de Mel, foi conhe-

cida a Kuka de Banana, receita inspi-
rada no Streusselkuchen (“bolo de es-
farelado” em alemão), recebendo este 
insumo extra devido ao extenso plantio 
de bananas que faz parte da identidade 
regional. A massa e a farofa desta delí-
cia somam mais de 50 anos de história.

Sobre o Projeto
“Saberes e Fazeres da Gastronomia 

Germânica – uma Abordagem Territo-
rializada” é um projeto realizado pela 
Agência Cultural AqueleTrio, por meio 
do Programa de Incentivo à Cultura, o 
PIC, do Governo do Estado de Santa 
Catarina, aprovado pela Fundaç ã o Cata-
rinense de Cultura, e conta com o apoio 
de Hotel Tannenhof e o incentivo de Ha-
van, Urbano Alimentos, Ciser e Celesc.

Com informações do Mercado de 
Comunicação

Escola de Criatividade 
SCAR – Corupá

O projeto Escola Livre de Criativi-
dade e Cultura é realizado pela SCAR 
com patrocínio da WPA e propõe o en-
volvimento dos jovens com as possibi-
lidades do mundo artístico e criativo, 
ofertando um caminho de desenvolvi-
mento pessoal e até de iniciação profi s-
sional na economia da cultura. 

Curso de Teatro
Encontros às segundas-feiras das 

14h às 16h, iniciou em 26/fevereiro e 
tem seu encerramento previsto para 13 
de maio.

Curso de Artes Visuais
Encontros às quartas-feiras das 8h 

às 10h, iniciou em 28 de fevereiro, com 
encerramento previsto em 15 de maio.

As aulas acontecem no Centro Cul-
tural Hansa Humboldt/Escola de Músi-
ca Jazz Band Elite - Rua Jorge Lacerda, 
85, Centro – Corupá – (antiga secretaria 
de educação)
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)
O centro da trama é ocupado por 

Luzia do Paraguaçu, uma mulher que 
busca na coragem o caminho para ultra-
passar as maiores injustiças. Órfão de 
mãe, Moisés encontra afeto em Luzia, 
estigmatizada entre a população por seus 
supostos poderes sobrenaturais. Para ga-
nhar a vida, ela se torna a lavadeira do 
mosteiro da região e passa a experimen-
tar uma vida de profundo sentido reli-
gioso, o que a faz educar Moisés com 
extrema rigidez. Épico e lírico, com o 
poder de emocionar, encantar e indignar 
o leitor, o livro nos mostra que os fantas-
mas do passado de uma família muitas 
vezes não se distinguem das sombras 
do próprio país. Com maestria, o autor 
mescla a trajetória íntima de seus per-
sonagens com traços da vida brasileira. 

Cantinho da Literatura

Em 1936, com o avanço da ofensi-
va nazista, Hannah Brecht deixa a Ale-
manha quando o irmão é preso e levado 
para um campo de concentração. Na 
França, ela se dedica à Biblioteca Alemã 
da Liberdade, onde vê a oportunidade 
de lutar contra a censura dos livros uma 
vez queimados pelos nazistas. Oito anos 
mais tarde, não imaginava que essa ba-
talha ainda estaria longe de se encerrar.

Em 1944, nos Estados Unidos, a 
publicitária Vivian Childs tem como ob-
jetivo impedir que um senador censure 
e encerre o programa que envia livros a 
soldados.

E, entre as pilhas de livros e narra-
tivas preservadas, as vidas dessas três 
mulheres se cruzam ― e são mudadas 
para sempre.

O texto coloca o leitor em contato 
com o universo de uma menina muito 
especial, sobretudo devido à sua inte-
ligência e seu modo diferente de ver o 
mundo. O Clube dos Livros Esquecidos 
é um evento exclusivo e muito sério 
que acontece todas as quintas-feiras na 
biblioteca, onde Flora encontra seus di-
versos amigos para debaterem sobre os 
livros que leram. Mas algo é responsá-
vel por deixar o clube ainda mais espe-
cial. Quem serão os amigos de Flora? 

Pode ser surpreendente encontrar 
alguém tão diferente de nós. Podemos 
fi car de queixo caído e não entender 
muito bem o por quê de alguém se ves-
tir com determinada roupa, acreditar em 
certa coisa ou ter uma opinião oposta à 
nossa. Mas será que, mesmo com essas 
disparidades, somos tão diferentes as-
sim? O que temos de parecido? Quem 
é você é um livro sobre tolerância, que 
nos mostra que somos tão parecidos 
quanto diferentes, e por isso somos to-
dos iguais!

Beth nunca se prendeu a nada. Ela 
largou mais empregos e relacionamen-
tos do que é capaz de lembrar e ainda 
dorme em seu quarto de infância na casa 
dos pais. Não que ela não queira cres-
cer ― é que, até agora, o único com-
promisso que conseguiu estabelecer foi 
com os drinques de sexta-feira no pub 
de sempre.

Mas então, de repente, o mundo de 
Beth muda. Sua irmã e seu cunhado so-
frem um grave acidente de carro, e Beth 
agora é a guardiã legal da sobrinha ado-
lescente e do sobrinho pequeno, e se vê 
em um mundo desconhecido de canções 
de ninar, reuniões escolares e elefantes 
fofi nhos. Como nunca foi responsável 
por ninguém ― nem por coisa alguma 
―, não demora muito para que Beth se 
sinta totalmente perdida.

E se ela simplesmente não estiver à 
altura da tarefa?
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Ainda dá tempo de aproveitar a programação da 
colheita de uvas no Sul e Sudeste do país

Nos primeiros meses do ano acon-
tece no Brasil um dos melhores momen-
tos para os fãs de vinho e do enoturismo. 
Chamada de Vindima, a época da colhei-
ta de uvas para a produção de bebidas é 
repleta de atrações e experiências para 
quem já é fã ou quer conhecer o tema.

As atrações acontecem de feverei-
ro a março e reúnem enoturistas - nome 
dado àqueles que fazem turismo em 
torno do tema - de todo o país e, tam-
bém, de fora. As vinícolas participantes 
da festividade oferecem atrações aos 
participantes que vão desde a visita aos 
plantios, a experiências como a pisa das 
uvas, onde os visitantes são convidados 
a participar de uma antiga tradição de 
amassar as uvas com os pés.

As regiões Sul e o Sudeste são os 
locais com maior número de vinícolas 
no país. Segundo a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), o Rio Gran-
de do Sul é responsável por cerca de 
90% da produção nacional de uvas des-
tinadas ao processamento, sendo a Serra 
Gaúcha a principal regiã o, concentran-
do cerca de 85% desta produç ã o. Po-
rém, Minas Gerais e São Paulo também 
guardam excelentes locais de colheita e 
fabricação da bebida. Segundo o último 
levantamento feito pela ApexBrasil, em 
janeiro de 2023 o país tinha 1,1 mil viní-
colas em atividade.

De acordo com a plataforma 
Booking.com, Gramado e Bento Gon-
çalves, ambas no Rio Grande do Sul, 
lideram como destinos brasileiros para 
quem busca experiências no enoturis-
mo. Já em São Paulo e em Minas Ge-
rais, a cidade de São Roque e a Serra da 
Mantiqueira, também ganham destaque 
no ramo e têm programação especial 
voltada ao tema.

Confi ra opções de algumas 
vinícolas para aproveitar a data

Vinícola Salton
Na tradicional Salton, no Vale do 

Rio das Antas, em Bento Gonçalves, os 
visitantes podem optar por tours guia-
dos, conhecer a história da centenária 
vinícola e desfrutar da gastronomia da 
Casa di Pasto Família Salton, inaugura-
da recentemente. Os rótulos premiados 
do local são o grande destaque.

Na visita, o turista tem à disposição 
diferentes experiências que englobam o 
universo da enologia. Os passeios guia-
dos têm enfoques distintos que podem 
ser conferidos e reservados em https://
www.salton.com.br/enoturismo-bg. 
Além disso, a vinícola oferece um menu 
degustação harmonizado que explora as 
suas produções.

Festa da Barrica no Vinolab
Em Gramado, a Vinolab fará a pri-

meira edição da Festa da Barrica no dia 
9 de março. No evento, o visitante des-
cobrirá a “mágica” que acontece por trás 
das barricas com degustação à vontade 
direto da fonte.

Serão mais 100 litros de vinho re-
servados para a festa, com rótulos das 
vinícolas Almaúnica e Don Guerino. O 
menu, assinado pelo chef Rodrigo Bello-
ra, será servido a todo momento em pe-
quenas porções. A parte musical fi ca por 
conta da banda de jazz Marmota.

Vinícola Dom Cândido
No dia 2 de março, a Vinícola Dom 

Cândido, no Vale dos Vinhedos, em Ben-
to Gonçalves, fará um passeio noturno 
como parte da programação da vindima 
de 2024. A bordo de um trator, os visi-
tantes escutarão histórias e memórias de 
fi lhos e netos de Sr. Cândido, detalhando 
como eram feitas as colheitas da família 
no passado. Acompanhados de música 
ao vivo, a experiência inclui pisa das 
uvas e um jantar harmonizado em cinco 
etapas.

Fonte: AsCom MTur

Pesquisa elege os dez me-
lhores pratos típicos do 

Brasil
O levantamento trouxe, ainda, os 

melhores destinos turísticos gastronô-
micos do país, com destaque para Mi-
nas Gerais, Bahia e Pará

Tradicional prato da culinária brasi-
leira, a feijoada é uma das mais repre-
sentativas expressões da gastronomia 
do país. Não atoa ela foi eleita como o 
melhor prato típico do Brasil, de acor-
do com a pesquisa feita pela equipe do 
Guia Viajar Melhor, em conjunto com 
a Travel Media PR, agência global de 
marketing turístico e análise de dados. 
Originada durante o período colonial, a 
feijoada tem raízes históricas e culturais 
profundas, refl etindo a diversidade e a 
fusão de infl uências presentes na socie-
dade brasileira.

O levantamento reuniu as iguarias 
mais votadas e criou um ranking com 
os 10 melhores pratos típicos do Brasil. 
Entre os mais votados, a feijoada alcan-
çou a primeira posição com um total de 
568 votos, sendo 26,4% das respostas. 
Segundo reportagem do Guia Viajar 
Melhor, o sabor da combinação de feijão 
preto com carnes de porco fez com que 
o prato superasse as demais opções com 
folga.

Na segunda colocação entre os me-
lhores sabores da culinária nacional fi -
cou o tradicional churrasco brasileiro. 
Foram 379 votos a favor do preparo, 
sendo cerca de 17,58% do total das res-
postas. Completando o top 3, não pode-
ria faltar o arroz com feijão, escolhido 
por 312 turistas que participaram da pes-
quisa. A publicação destacou que o pra-
to é frequente na mesa dos brasileiros e 
vai bem tanto com o feijão preto quanto 
com o carioca.

Outras delícias entraram na lista do 
Guia Viajar Melhor, como a moqueca 
baiana, que fi cou com o quarto lugar, 
com 106 votos. 

O feijão tropeiro apareceu no quinto 
lugar, com 69 votos, seguido por  baião 
de dois (6º lugar, 59 votos), o acarajé (7º 
lugar com 52 votos ao todo), o tacacá (8º 
lugar com 47 votos). Na 9ª posição  hou-
ve um empate entre o vatapá e o cuscuz 
que receberam 38 votos cada. E, fi nali-
zando o ranking, os viajantes elegeram 

o virado à paulista na décima posição 
do ranking.

Destinos gastronômicos
O Guia Viajar Melhor divulgou, 

também, os três destinos brasileiros 
mais citados pelos turistas quando o 
assunto é viagem gastronômica. Os co-
locados demostram a diversidade culi-
nária nacional e o valor cultural de cada 
região. Segundo a publicação, o ranking 
é um desdobramento da pesquisa reali-
zada com os turistas, levando em consi-
deração o número de menções durante o 
levantamento.

Em primeiro lugar, Minas Gerais 
levou o título de melhor destino para 
viajar e comer bem. Segundo a publi-
cação, a culinária mineira tem a maior 
diversidade de pratos da gastronomia 
brasileira, com preparos conhecidos em 
todo o país.

A Bahia que, conforme apuração 
do guia de viagens, tem uma culinária 
diversa com infl uência de diferentes 
regiões do Brasil, fi cou em segundo 
lugar. Já na região Norte, os pratos do 
Pará conferiram ao estado o terceiro 
lugar entre os três principais destinos 
para viagens gastronômicas, tendo in-
clusive o tacacá, prato da culinária pa-
raense, conquistado o reconhecimento 
internacional ao entrar na lista das 100 
melhores sopas do mundo, pelo ranking 
assinado pelo TasteAtlas, uma platafor-
ma especializada em gastronomia.

Fonte: AsCom MTur
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Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Foto: Ricardo Wolff enbüttel/Secom

Contato peloestado@gmail. 

“Os nossos hospitais estão preparados para atender os pacientes que precisarem de atendimento”

Carmen Zanotto, Secretária de Estado da 
Saúde

O cenário da dengue em Santa 
Catarina é preocupante. De acordo 
com o último informe divulgado pela 
Diretoria de Vigilância Epidemiológi-
ca (Dive/SC), dos 295 municípios ca-
tarinenses, 156 estão infestados pelo 
mosquito da dengue. No período de 31 
de dezembro de 2023 a 26 de fevereiro 
de 2024, foram registrados 25.254 ca-
sos prováveis no estado, um aumento 
de 554% em comparação com o mes-
mo período do ano anterior. A Coluna 
conversou com a Secretária de Saúde, 
Carmen Zanotto, para saber como 
está o planejamento de ações por todo 
o Estado. Confi ra:

Pelo Estado - Como Santa Catari-
na está enfrentando a epidemia de Den-
gue, que já se tornou um problema no 
país inteiro?

Carmen Zanotto - A Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica de SC des-
taca que a melhor maneira de evitar a 
proliferação do mosquito Aedes aegyp-
ti é eliminar locais com água parada. 
Por isso, todas as pessoas devem cui-
dar de suas casas e locais de trabalho, 
eliminando qualquer objeto que possa 
favorecer o desenvolvimento do mos-
quito, que vão desde recipientes peque-
nos, como copos plásticos e tampas de 
garrafa, até os grandes, como caixas 
d'água e lajes.

Intensifi cação das ações, com o re-
passe de recursos fi nanceiros aos mu-
nicípios, campanha de comunicação, 
apoio técnico aos municípios, reuniões 
com os gestores municipais para ali-
nhamento das ações, acompanhamento 
da implantação de novas estratégias em 
conjunto com o Ministério da Saúde 
(wolbachia e vacina).

Em SC, apenas o município de 
Joinville utiliza o  método wolbachia e 
essa estratégia para implantação do mé-
todo wolbachia está sendo coordenada 
pelo Ministério da Saúde.

Entre as ações de Governo estão 
o repasse de R$ 15 milhões aos muni-
cípios para ações de combate (2023), 

com mais uma parcela de R$ 5.000 mi-
lhões em fevereiro de 2024. Campanhas 
de conscientização para eliminar focos 
do mosquito da dengue, capacitação de 
profi ssionais da saúde para o atendi-
mento de pacientes, decreto de emer-
gência para agilizar o apoio aos municí-
pios, reunião e encontros com gestores 
e equipes municipais para discussão de 
cenário epidemiológico e intensifi ca-
ção das ações. Há, ainda, a aplicação de 
inseticida nas áreas com transmissão, 
através do equipamento de Ultra Baixo 
Volume acoplado aos veículos, ações 
em conjunto com a Proteção e Defesa 
Civil para monitoramento estratégico da 
doença no estado, mutirões de limpeza 
em pátio de veículos com o apoio do 
Detran.

PE - Na última semana, o Governo 
do Estado repassou aos municípios R$ 
5 milhões para ações de combate à do-
ença. Houve um planejamento da SES 
junto às prefeituras para traçar um plano 
de ação para utilização desta verba?

CZ - Os recursos fi nanceiros oriun-
dos da deliberação deverão ser utili-
zados pelas Secretarias Municipais de 
Saúde para o custeio das ações de vigi-
lância entomológica e epidemiológica 
das arboviroses, conforme as ativida-
des elencadas nas Diretrizes Estaduais. 
Nesse sentido, a Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (DIVE/SC) e o Conse-
lho de Secretarias Municipais de Saú-
de (COSEMS/SC) encaminharam uma 
sugestão de ações nas quais o recurso 
fi nanceiro pode ser empregado. En-
tre elas estão: capacitações específi cas 
com conteúdos voltados para dengue, 
febre de chikungunya e zika vírus, con-
fecção e reprodução de material infor-
mativo e educativo (folders, cartazes, 
cartilhas, faixas, banners etc.), técnico 
e de trabalho (manuais, fl uxogramas de 
risco, cartões de acompanhamento, bo-
letins de campo e supervisão, notifi ca-
ções), contração de serviço para divul-
gação de informações através de carro 
de som, materiais de escritório (papel, 
canetas, lápis, cartucho para impresso-
ra etc.), custeio de internet e linha tele-
fônica, para garantir o fl uxo adequado 
das informações e o funcionamento do 
programa, bolsa e material de consumo 
dos agentes de campo (pesca larva, pi-
petas, pipetão, concha, álcool, algodão, 
tubitos etc), aquisição de uniformes, ar-
madilhas e insumos para a realização da 
vigilância entomológica, além de com-
bustível e equipamento de proteção in-

dividual (repelente, protetor solar, más-
caras, luvas, macacões para aplicação 
de inseticida a ultra baixo volume etc.), 
a manutenção de veículos e equipamen-
tos utilizados nas ações do programa 
(mão de obra, peças, combustíveis, lu-
brifi cantes, etc) e aluguel de veículos e 
equipamentos utilizados nas ações do 
programa. Também estão previstas nas 
orientações a reposição de peças para 
equipamentos de aspersão, telas mos-
quiteiro, aquisição de serviço para uso 
de drones, visando o monitoramento de 
locais de difícil acesso, contratação de 
pessoal, gratifi cações para recursos hu-
manos que estejam desenvolvendo ati-
vidades de supervisão e coordenação do 
programa de controle da dengue, assim 
como diretamente envolvido com a vi-
gilância dos casos (no processo de noti-
fi cação e investigação de casos e óbitos) 
e o pagamento de hora extra visando a 
ampliação ou realização de horários di-
ferenciados nas ações de vigilância epi-
demiológica e controle vetorial.

PE - Como se encontra a estrutura 
dos hospitais para atender a alta deman-
da de pacientes?

CZ - O atendimento inicial dos pa-
cientes com dengue, que não são casos 
graves, são feitos nas UPAs e nos cen-
tros de atendimento. Os nossos hospi-
tais estão preparados para atender os 
pacientes que, por ventura, precisem 
de atendimento, tanto no infantil Joana 
Gusmão, quanto no Regional São José, 
e Celso Ramos e, inclusive, no Hospi-
tal Florianópolis. Os hospitais próprios 
estão bem abastecidos de insumos, prin-
cipalmente soros de hidratação. E as 
estruturas estão sendo reforçadas para 
termos mais espaço de acolhimento. 

PE - Florianópolis está com um 
centro de referência para a dengue. A 
iniciativa irá se estender para as outras 
regiões?

CZ - Cada município tem a sua 
estratégia. Alguns municípios também 
estenderam o horário de atendimento 
das Unidades Básicas de Saúde, UPAS 
e Joinville, como Florianópolis também 
abriu um Centro de Referência.

PE - Como está o cronograma de 
vacinação contra a dengue no Estado e 
qual a previsão para repasse das vaci-
nas?

CZ - As primeiras doses da vacina 
contra a dengue já chegaram ao estado 
de Santa Catarina em 22 de fevereiro. 

Devido ao limitado quantitativo de imu-
nizantes disponíveis, neste primeiro mo-
mento, SC recebeu apenas 29.100 doses 
que serão utilizadas para aplicação da 
primeira dose (D1) em crianças de 10 e 
11 anos de 13 municípios da região Nor-
deste (confi ra a lista abaixo).

A administração da vacina contra a 
dengue é realizada em um esquema de 
duas doses (D1+D2) com um intervalo 
de 3 meses de aplicação entre elas. Em 
Santa Catarina, todas as crianças e ado-
lescentes residentes nos 13 municípios 
da região Nordeste com idade entre 10 
e 14 anos terão direito à vacinação du-
rante o ano de 2024. Um público-alvo 
total de 71.468 pessoas. No entanto, as 
doses vão chegar ao estado de forma es-
calonada. Desta forma, tanto as vacinas 
para aplicação da D2 nas crianças de 10 
e 11 anos, quanto para iniciar o esque-
ma vacinal nos demais serão entregues 
ao longo dos meses, ainda sem previsão 
de data. 

A vacinação contra a dengue tem 
como objetivo reduzir as hospitaliza-
ções e óbitos decorrentes da doença. 
Para tanto, é necessário alcançar a meta 
de 90% para o esquema completo da va-
cinação (D1+D2).

Para consultar locais e horários de 
vacinação, os pais e responsáveis devem 
fazer contato com a secretaria de saúde 
do município onde residem.

Lista de municípios com 
vacinação

Araquari
Balneário Barra do Sul
Barra Velha
Corupá
Garuva
Guaramirim
Itapoá
Jaraguá do Sul
Joinville
Massaranduba
São Francisco do Sul
São João do Itaperiú
Schroeder


